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PAPEL DO PROCESSO DE FEEDBACK NA MODIFICAÇÃO DE ATITUDES 

MARILÚ FONTOURA DE MEDEIROS 
Faculdade de Educação, UFRGS 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi o de investigar qual o 
efeito do processo de feedback na modificação de atitudes 
científicas em 22 alunos de um curso de Graduação. Através 
de recursos tecnológicos, com auxílio de meios audio-visuais 
como gravação, projetores de slides acoplados, propiciou-se o 
feedback como instrumento (variável independente) para a 
modificação de atitudes. As atitudes foram as de não­
dogmatismo, manipulação científica, determinismo pro­
babilístico, parcimônia e empirismo (variáveis dependentes). 
Desenvolvido em 45 horas o experimento constou de pro­
posição de um documento a ser realizado por escrito, uma 
sessão de feedback e, em seqüência, revisão e reformulação 
do depoimento feito inicialmente. 

Os resultados globais mostraram que as atitudes menos 
científicas decresceram de 87 para 36 havendo, portanto, um 
efeito positivo do feedback sobre a modificação de atitudes. 
No entanto, o grupo manteve o mesmo padrão na distn� 
buiçí!io de violações das atitudes científicas. Questões são 
levantadas sobre este resultado e sua relação com domínio 
cognitivo, com o tempo, com a complexidade inerente as 
atitudes em seu processo de modificação, 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 O papel do feedback 

Estudos sobre a influência do feedback na modificação de atitudes ou de 
desempenhos cognitivos dos alunos vem adquirindo grande força na análise, 
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condução e avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Já é uma pressu­
posição praticamente aceita de que os alunos aprendem melhor e, as vezes, 
mais rápido quando lhes é possibtlitado conhecer o resultado de suas ações e o 
nível de seu progresso. 

Pesquisas tem sido desenvolvidas no sentido de investigar o papel do 
feedback como determinante motivacional para a performance intelectual 
(Clark, 1971). Outros estudos (Lee, 1976) tratam dos efeitos do feedback nor­
mativo em indivíduos que vivenciaram, repetidamente, sucesso ou fracasso 
acadêmico. Há ainda experimentos que se tem voltado mais para a análise do 
processo em si. Assim é que trabalhos como os de Hur/ock (apud De Cecco, 
1968) estudam o efeito do incentivo aplicado a cnimças com rendimentos es­
colares altos, médios e baixos. Ammons (1954), como resultado de suas inves­
tigações afirmou que o feedback talvez seja um princípio mais amplamente 
testado na moderna Psicologia, quando se trata da aprendizagem de habtli­
dades. Annet (1964) indica que o feedback realmente ocorre sucedendo uma 
resposta e antecedendo outra. Ele atua como mediador. Resultados de expe­
riência realizada sobre o maior ou menor atraso na apresentação do feedback 
demonstram (1) que as ênfases dadas nas respostas certas são mais efetivas que 
as apresentadas nas respostas incorretas; (2) que o feedback tem poder de 
aumentar o esforço para uma atenção dirigida; (3) que tanto a punição (e a in­
dicação do fracasso) e a recompensa (e a indicação do sucesso) podem ter efeitos 
benéficos ou não na aprendizagem de habilidades. Estudo desenvolvtdo por 
Sant'Anna (1971) vem evidenciar a preocupação de determinar a influência 
positiva do feedback no processo de ensino-aprendizagem tanto para o profes­
sor como para o aluno. 

o tempo e o feedback 

Voltados mais para instrução programada, estudos realizados por A.nder­
son e outros (1972) mostram que o processo de ensino se efetiva melhor quan­
do o feedback imediato é omitido. 

Galush (1974) investiga os efeitos do feedback com professores destacan­
do que a clareza do processo, o tempo empregado e as atitudes dos professores 
para com o ensino são variáveis que afetam o resultado esperado com o feed­
back. 

Analisando a dimensão tempo, Marques (1977) propõe que a análise dos 
resultados parciais permite corrigir distorções e evitar falhas maiores. Recomen­
da, então, que o feedback seja montado em pequenas porções ou seja previsto 
com certa penodicidade. 
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Meios utilizados para providenciar feedback 

Logan e outros (1976) analisam também o processo de feedback pro­
videnciado pelo professor ou por meios tecnológicos como auxiliares para a 
melhoria da qualidade de desempenho do estudante. Por sua vez, Peldens 
(1976) investigando os efeitos do feedback no treinamento de professores 
polivalentes, através de um sistema de observação, concluiu que o feedback sis­
temático proPiciado pelo audiotape parece ser efetivo em auxiliar a mudança 
de comportamento do professor. 

Sassenrath & GanJen'ck (1969) da mesma forma que estudos realizados 
por Page (1958) comprovam a potência de comentários escritos na melhoria do 
desempenho dos estudantes. 

o feedback e a magnitude de discrepância no desempenho 

Kanfer, Karoly e Newman (1974) trabalharam com efeitos de feedback 
na modificação de atitudes chegando a conclusões de que as mudanças eram 
mais significativas, quando o feedback era mais discrepante. Marques (1972) e 
Sant'Anna & Paes (1970) ao analisarem o processo de feedback em atividades 
de micro-ensino concluiram que os alunos que mais aproveitavam o feedback 
eram aqueles que apresentavam, no início do treinamento, um baixo domínio 
das habilidades técnicas de ensino estudadas. 

Uma digressão sobre o tema pode levar ao questionamento desta dimen­
são, já que o objetivo do feedback parece ser, exatamente, o de diminuir a 
discrePância entre o desempenho evidenciado e o desempenho esperado como 
padrão. 

Hierarquia na análise do feedback 

Estudos desenvolvidos por Johnson (1971, apud Peldens, 1976) com 
professores de escola elementar evidenciaram que o processo de feedback 
caractenzado pela possibilidade de observar seus desempenhos e de discuti-los 
posteriormente, provocou resultados quanto ao maior emprego da observação, 
do processo d e  obter e avaliar informações, decrescendo no entanto na ca­
pacidade de memorização. 

Marques (1977) afirma da importância da auto-avaliação, quando ela é 
feita de forma sistemática, li luz de determinados critérios estabelecidos em 
cooperação. 

Pessoas envolvidas no processo de providenciar feedback 

Peldens (1976) descreve estudos em que a melhoria do desempenho é 
mais significativa quando o feedback recebido, inicialmente, pelo indivíduo é 
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seguido de discussão junto a um supervisor ou decorrente do próprio grupo. 
Nesta mesma direção Marques (1977) afirma que, qualquer que seja o caso, a 
discussão contribui fortemente para a melhoria da qualidade do trabalho. 

James (1970) comparou três métodos de supervisão, concluindo que os 
professores modificaram mais intensamenie seus comportamentos quando lhes 
foi oportunizado feedback através do sup�rvisor, do audio tape e da auto­
avaliação. 

Interação das variáveis envolvidas no processo de feedback 

Os dados e resultados descritos até o momento permitem destacar, de 
forma exploratória, entre dimensões como a percepção do feedback só pelo in­
divíduo ou auxiliado por outros e sua relação com o desenvolvimento de con­
teúdos ligados à memorização ou à habtlidades. Uma descrição gráfica de al­
gumas interrelações, direções e hierarquização pode factlitar a percepção ex­
plorada e detectada pela revisão dos estudos feitos na área do feedback (FI­
GURA 1). 
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MElOS ELETRÔNICOS 
OU CONVENCIONAIS 

MAGNITUDE DE DISCREPÂN­
CIA DE DESEMPENHO 

DISCUSSAO 

PROPICIADO COM AUXÍLIO 
DE OUTRA PESSOA 

DESENVOLVIMENTO DE 

FIGURA 1 - VARIÂVEIS INTERFERENTES NO DIMENSIONAMENTO DO 
PROCESSO DE FEEDBACK 
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Para um melhor entendimento da utilização deste processo, no presente 
estudo, o termo feedback passou a ser considerado como um procedimento que 
poderia auxtliar na mudança das atitudes. Segundo De Cecco (1968), feedback 
é considerado como a informação disponível para o estudante que torna pos­
sível a comparação de seu desempenho real com algum desempenho-padrão de 
uma habilidade. 

1.2 Modificação de atitudes 

Com abordagens diversificadas da que se pretende imprimir ao trabalho, 
encontrou-se na literatura referência sobre a modificação de atitudes. Apresen­
tar-se-á, nesse momento, uma indicação das princzpais pesquisas e enfoques 
explorados em relação ';0 tema. 

Os estudos têm sido incluídos e desenvolvidos, predominantemente, na área 
da pJicologia social. 

O conceito de atitude (apud Summers, 1976) foi estabelecido como 
variável central em 1918, por Thomas e Znanieck, em um trabalho sobre tran­
sição de culturas; Watson, em 1925, procurou organizar uma medida de 
atitudes em relação à política, igreja, etc; Bogardus, também em 1925, or­
ganizou uma escala para medir distância social; em 1927, Harper realizou um 
estudo sobre atitudes de educadores face à mudança social: Thurstons e Chave, 
em 1929, estruturaram uma escala de atitudes face à religião, etc.; finalmente, 
em 1932, Likert construiu uma escala para medir atitudes frenú aos negros. 
Outros autores, como Williams, Mac Iver, Rose, Lazarsfield, Allport, desenvol­
veram também trabalhos nesta área. Encontraram-se estudos na década de 50, 
ainda sobre mudanças de atitudes, que podem ser classificadas em termos de 

1) pesquisas orientadas para a personalidade, desenvolvidas principalmen­
te por Adorno, Newcomb, Feshbach, Festinger, Janis e Hovland, 
Rosemberg, Katz e Stotland; 

2) pesquisas orientadas para o grupo que podem ser resumidas nos tra­
balhos de Asch, Newcomb, Lewin, Sherif; 

3) pesquisas orientadas para a persuasão na mudança de atitudes inves­
tigadas por Hovland e Weiss, Kelman e Hovland, Tennenbaum, 
McGuire, Festinger. 

1.3 Modificação de atitudes frente a ciência 

O estudo específico a ser realizado trata de atitudes frente à Ciência. Er­
tas atitudes se referem à tendência para reagir favorável ou desfavoravelmente a 
uma classe de estímulos com relação à ciência. Atitudes na ciência (Whaley & 
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Surrat 1968) envolvem evidências quanto a empmsmo, determinismo pro­

babilístico, parcimônia, manipulação científica. A estas quatro atitudes des­

tacadas de Whaley & Surrat (1968) acrescentou-se uma, considerada funda­

mentaI em uma seqüência lógica exigida para o exercício de atitudes cientí­

ficas: o não-dogmatismo. O quadro-resumo que segue, objetiva caracterizar 
sumariamente cada uma destas atitudes, ao mesmo tempo que pretende ex­

plicitar questões levantadas quando se procura identificar as suas presenças ou 
violações na descnção, análise e avaliação de diversos fatos. 

Q UADRO 1- CARACTERIZAÇAO DE ATIT UDES FRENTE A CIÊNCIA 

I A TlTUDE CARA CTERIZA ÇA o GUIA DE IDENTlFICAÇAO 

I 
1. EMPIRISMO OBSERVAÇAO E VERIFI- o fato foili observado? 

, 

I CAÇA0 DOS FA TOS - os fatos s40 venjicados com base 

ConstataçiZo de que as conclusões em obsertlafiJo? 

e/ou afirmações sdo resultado de em que medida pode-se dizer 

observaç40 que foram observados? 

A lUci/ardo de um fato sem ater· conclui COm hase em obser-

se a sua observaç4o e venficaç40 vardo? 

tmp/ica em negar atitude em- há citações de fonte? 

pínea. 

2. DETERMI- ADMISSAO DE CAUSAS admite uma causa para o 
NISMO E/OU EXPLlCAÇOES atam"do? 

PROBABI lodo e qualquer fenômeno ohser- há causa. (J) que o determina 
LlSTlCO t'áv�1 poderá ser explicado por (m)' 

causaJ naturais do grupo de con- . o fato é passível de explicaç4o? 
dlfões que o provocou. 

3 PARCIMÔ- ESGOTAR EXPL/CAÇOES siJo esgotadas explicaçDes mais 
NIA MAIS SIMPLES - SImples para os fenômenos? 

Explicações maIS simples devem - economiza explicações mais abs-
ser buscadas e esgotadas para ex- tratas e complexas, usando pri-
pltcar os fatos. antes que se for- meiro as mais simples? 
mulem expltcações mais completas 

e abstratas. 

4. MANIPULA-- .- CONTROLE DAS PRovAvEIS venfica qual a causa ou Causas 
ÇAO CAUSAS - que o determinam? 
ClENTlFI- Constataç40 se as relações entre os - determina uma causa para o fato 
CA eventos i causal ou acidental. sem ter  controlado outras que 

poden"am também explicá-lo? 

5 NA O-DOGMA- OBSERVANClA AO PRO- admite ou tras causas ou alter-

T1SMO BABILISMO nativas para o fato? 

Afirmações e/ou conclusões feitas - admite o fator incerteza? 

e/ou apresentadas probabtlisti- - lida com probabilidade? 

camente" UtIlizou expressões com base em 
probabIlidade? 

- nilo há demosntraç40 de certeza 
absoluta? 
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1.4 Objetivo da investigação 

Lidando com estes conceitos pretendeu-se investigar os efeitos de um 
processo de feedback provzdenciado através da utilização de estímulos visuais e 
auditivos na modificação de atitudes frente à ciência (Whaley & Surrat, 1968 )  

É pressuposto que haverá mudança significativa nas atitudes do grupo a 
medida em que forem oferecidas informações que proporcionem feedback au­
ditivo-visual ao trabalho desenvolvido. 

O propósito, então, da pesquisa consiste em testar esta hipótese de es­
tudo com relação às atitudes científicas. 

Para testagem desta proposta de trabalho optou-se pela utilização do 
processo de feedback que recorre aos meios tecnológicos. O emprego dos recur­
sos auditivos e visual, através dos cassetes audio-tapes e das imagens vistas em 
slides justifica-se por iniciativas que se estão desenvolvendo nesta área. Page 
(1958) demonstrou, neste sentido, que comentários escritos apresentados ao es­
tudante tem provocado um efeito significativo do desempenho acadêmico. Por 
sua vez, Logan e outros (1976) afirmam que recentes investigações sobre o 
processo auditivo de feedback evidenciam que o desempenho do aluno é 
melhorado quando este mecanismo é utzlizado; que esta modalidade é pre­
fenda em relação às demais formas de feedback e que os estudantes sentem 
que esta modalidade é mais viável e disponível que outras. 

O modelo que on'entou o presente estudo foi configurado com base no 
esquema que segue (FIGURA 2) 

FEEDBACK 
AUDIO-VISUAL 

MODIFICAÇÃO DE ATITUDES FRENTE Ã CIÊNCIA 

FIGURA 2 - ESQUEMA ORIENTADOR PARA ORGANIZAÇÃO DO 
DESING DE ESTUDO 
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Fundamentado na modificação de atitudes o estudo pretendeu mani­
pular, de certa forma, variáveis como o feedbackprovidenciado por meios 
mecânicos, A dinâmica da investigação, entretanto, recaiu na atuação indi­
viduai e grupal para busca do equi/z'brio entre o desempenho real e o esperado, 

2 METODOLOGIA 
2,1 Sujeitos do estudo 

O estudo contou com 22 sujeitos matriculados em 1977 em uma dis­
ciplina de Introdução à Pesquisa Pedagógica pertencente ao curso de Peda­
gogia, Dezessete destes sujeitos realizaram a disciplina como requisito obri­
gatóno de obtenção de créditos (3) para graduação em Pedagogia, Os demais a 
assistiram como optativa para os seus respectivos cursos (Matemática, Quimica e 
licenciaturas em outra área que não Pedagogia), Do total de sujeitos, quinze 
haviam ingressado na Universidade em 1976, quatro em 1975, dois em 1974 e 
somente um em 1973 Considerando que a data de ingresso não vanava muito 
entre os indivíduos optou-se por considerar toda a população para a presente 
investigação, Todos os alunos participaram da expenencta de opinar por es­
çn'to, receber feedback e de reanalisar seu depoimento, A duração da expen'ên­
cta foi de 15 encontros de 3 horas cada, uma vez por semana, totalizando 45 
horas aula, 

2,2 Delineamento da experiência 
Um grupo composto de vinte e dois alunos desenvolveu uma disciplina 

de Introdução à Pesquisa Pedagógica subdividida em três unidades básicas, 

Para a realização das tres etapas ou unidades o experimento teve o deli­
neamento (Campbel & Stanley, 1963)  de um estudo expen'mental embora esta in­
vestigação seja caracterizada como exploratóna (QUADRO lI), 

Sendo 
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QUADRO II - DESIGN DO ESTUDO 

x 

medida im'ctal obtida através de um de­
poimento esm'to, controlado pela análise de 
conteúdo, 

= sessão de feedback audio visual visto pelo in­
divíduo, seguido de análise do grupo 

= medida final obtida da reformulação do 
depoimento inicial e controlada pela técnica de 
análise de conteúdo 
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o design indica que o grupo não foi randomizado, servindo também de 
seu próprio controle. Importava neste estudo, o conhecimento e o maior 
domínio sobre as vanaveis em estudo. 

2,3 Instrumentação 

Para controle das van'áveis relacionadas a modificação de atitudes em 
documentos esm'tos optou-se pela TÉCNICA DE ANÁLISE DE CONTEÚDO. 
A análise de conteúdo refere-se a um grupo de técnicas destinadas a deter­
minar certas características da comunicação verbal, seja escnta ou oral. No 
presente trabalho a unidade de análise e significação constztuiu-se nos parágrafos 
escritos pelos aluno-' A escolha do parágrafo prendé-se a característica própria 
de uma comunicação cientifica que atinge maior significado em contextos mais 
amplos que o da palavra ou da frase. 

A análise de conteúdo dos trabalhos dos alunos realizada no presente es­
tudo se fundamentou na expen'ência de Bardin (1977). Para a referida técnica 
de análise se construiu um instrumento que constou de uma ficha na qual são 
apresentadas as distintas categon'as de atitudes e respectiva especificação. 

Este instrumento objetivou a coleta de dados sobre a freqüência e a direção 
em que se evidenciavam atitudes indicadoras de empinsmo, determinúmo pro­
babilístico, parcimônia, manipulação científica e não-dogmatúmo. 

A figura que segue explicita a estruturação do referido instrumento, que 
teve o (s) período (s) esm'tos como unidade de significação da análise de con­
teúdo. 

SUPOSIÇOES .4----_... TfcNICA5 DE ANALI5E 
(INDICADORES) 

f ,lI.iJo-dogmatúmo· eVIdênCIa de Análise" Slnt1UC;il" !nq1i;núa d/J 
probabilISmo .-. preunfll de adjetIVOs: tempo de ver­bal, condICIOnai ou QulrO tempo ver· 

ba/ ligado J con jllnf40 ... Je  .. 
pronome ImpeHoal 

Il Mantpulllçdo Cu.,tíjiCI1. controle .........-----. Análise temátiu: julgamenJo um 
das proviive/J (<1USI1S. relacIOnar caUJaJ ou antecedentes 

r-__
__

__
________ -,/,==p=ro,="='" ="="=nb =u, =,,="�====� 

ll/. Deurminumo Probah,/Ílt/Co. Ex- Anilise Sistemática dI" Vocabulário: 

plul1fdo VIável I! natural aos jatos. 4-----+ aflrmafõtJ poleffllClls e filo explt-
âívets 

IV. Empon,moc apl"",,, b","'� _ I Ao"'" «m'''''' ["qUi.á, d, "m' 
�,

=
m=fo=w=,============

�
��P=ro'="="='�==�

=
�'

=
<n="d= O

====
� 

parl1os!enõmt:nOI 
Anilist: SIstemática do vocabulirlO. 

fXP"Cilft'Jes COmplf!XilI t em eX(tIJO 
(mau prÓXlm(ll) 

FIGURA 3 - PLANO DE ANALISE DE CONTEÚDO 
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3 RESULTADOS 

Os dados coletados junto ao grupo que participou da expenencia e­
videnciaram o seguinte quadro de modificações (TABELAS I e 11), 

TABELA I - FREQU�NCIA DAS VIOLAÇOES DE ATITUDES FRENTE A 
CI�NCIA REALIZADA ANTES DA EXPERIÊNCIA COM FEEDBACK 

VIOLAÇOES P/GRUPO 
G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL 

ATITUDES 

1, Não dogmatismo 2 10 3 2 3 20 

2, Manipulação Ciêntifica 12 8 9 5 5 39 

3, Determinismo Probabilístico 1 3 O 2 1 7 

4, Empirismo 1 4 1 2 2 10 

5, Parcimônia 3 4 1 2 1 11 

TOTAL 19 29 1 4  13 12 87 

Nilo foram realizados testes de significância entre os grupos, exatamente, para melhor poder des­

crever o fenômeno ocorrido, sem descaracterizar os dados através de um teste que nilo possuísse 

grande estabilidade e potência estatística, (Siegel, 1972), Estas considerl1fões levaram em conta que 
os testes mais apropriados para lidar com estas van'áveis e com o número de sujeitos estaria en­

quadrado em técnicas nilo paramétncas (Teste dos Sinais, McNemar), Outra justificativa, rela­

cionada a pn'meira, é que o resultado esperado (considerando a modificl1filo de 87 para 36) daria 

significância estática, mas alteraria a essência dos dados da variável, 
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TABELA II - FREQUÊNCIA DAS VIOLAÇOES DE ATITUDES FRENTE A 
CIÊNCIA REALIZADA DEPOIS DA EXPERIÊNCIA COM FEEDBACK 

VIOLAÇOES P/GRUPO G1 G2 G3 G4 G5 TOTAL 

1. Kao dogmatismo O 6 2 1 2 11 

2. Manipulação Científica 2 6 5 2 2 17 

3. Determinismo Probabtlístico O 1 O O O 1 

4. EmPirismo O 2 O O 2 4 

5. Parcimônia O 3 O O O 3 

TOTAL 2 18 7 3 6 36 

Os resultados permitem verificar o decréscimo das violações de atitudes 
frente a ciência pelo grupo de alunos que vivenciou situações de feedback. A 
alteração, em valores absolutoJ, de 87 para um total de 36 parece evidenciar 
uma dtferença significativa (mais de 50 %) favorecendo a experiência de feed­
back. Assim, os grupos, ao tomarem conhecimento das falhas cometidas, através da 
sessão de feedback, passaram a evitar a repetição de violação 'as atitudes cientí/icas 
analisadas. 

O GRAFICO 1, ao lado, ex­
plicita visualmente as 
modificações ocom'das. 

50 

40 

30 

20 t----/ 

LEGENDA 

Gl = _(antes) 
G2= -.-.(depois) 
N. Gh 87 
N. G2= 36 

�\ " '-------­" 
-,- .-

GRAFICO 1 - COMPARAÇAo ENIRE AS VIOUÇOES DE ATITUDES 
CIENTÍFICAS }NTES E DEPOIS DA SEssAo DE FEEDBACK. VISTA EM 
NÚMEROS ABSOLUTOS 

O que se observa, em números absolutos, é exatamente a diminuição de 
códigos representativos de atitudes anti-científicas. Quantitativamente, os 
alunos passaram a evidenciar maior cuidado com as expressões que indicavam 
dogmatismo, manipulação científica, emPinsmo, parcimônia e determinismo 
probabtlístico. Assim, por exemplo, houve afirmações com base em proba­
btlidade, menor número de afirmações apressadas ou baseadas em opiniões 
pessoais, além de maior preocupação com a comprovação das idéias apresen­
tadas. 
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Analisando, agora, a distribuição percentual destes mesmos dados obser­
va-se um fato que contrasta com o anterior. (TABELAS lI! e IV). 

TABELA III - TOTAL DE VIOLAÇOES DE ATITUDES CIENTÍFICAS 
VERIFICADAS ANTES DA SESSAO DE FEEDBACK 

��ol 
A�. _____________ fi 
1. Não dogmatismo 20 

2. Manipulação Científica 39 

3. Determinismo Probabilistico 7 

4. EmPirismo 10 

5. Parcimônia 11 

TOTAL N 87 

% 

23 

45 

8 

11 

13 

100 

TABELA IV - TOTAL DE VIOLAÇOES DE ATITUDES CIENTÍFICAS 
VERIFICADAS DEPOIS DA SEssAO DE FEEDBACK. 

-

D� ATITUDES fi % 

1. Não dogmatismo 11 31 

2. Manipulação Científica 17 47 

3. Determinismo Probabilístico 1 3 

4. Empirismo 4 11 

5. Parcimônia 3 8 

TOTAL N 36 100 

24 Educ. e Real.. Porto Alegre. 5(1):13-30. jan. /abr. 1980 



Como se observa, houve de foto uma redução do número de respostas 
menos científicas, comparando o pré e o pós (TABELAS III e IV). Interessante 
notar, porém, que os indivíduos apresentaram, aproximadamente, o mesmo 
padrão na distribuição percentual dos erros nas dIferentes categorias de ati­
tudes. Ou seja, tanto no pré como no pós teste a atitude que apresent(Ju maior 
incidência de erros foi a de manipulação científica. Do mesmo modo, a de 
menor incidência foi a de determinismo probabIlístico (TABELA V e GRA­
FICO 2). 

100 : 
I 
) 50 

40 

10 

2 3 

LEGENDA 

Gl = __ (antes) 
G2= -.-.(depois) 
N. Gl = 87 
N. G2= 36 

4 5 

GRAFICO 2 - COMPARAÇAO ENTRE AS VIOLAÇ()ES DE ATITUDES 
CIENTÍFICAS ANTES E DEPOIS DA SESSAo DE FEEDBACK, VISTA EM 
NÚMEROS RELATIVOS 

A manutenção da intensidade relativa de certas atitudes foi o dado que 
se mostrou mais significativo para a percepção do resultado obtido. 

Isto parece estar indicando que o estudo afetou a freqüência dos compor­
tamentos, embora não tenha alterado o padrão ou a estruturação de resposta. 
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TABELA V - ORDENAÇAO EM PERCENTUAL DOS RESULTADOS 
EVIDENCIADOS ANTES E DEPOIS DA SRSSAO DE FEEDBACK 

�Ç OES P/GRUPO
' 

ANTES(N =  87) DEPOIS (N= 36) 
ATITUDES _______ 

1. Manipulação Científica 45 47 

2. Não dogmatismo 23 31 

3. Empirismo 11 11 

4. Parcimônia 13 8 
5 Determinismo Probabilístico 8 3 

TOTAL 100 100 

4 DISCUSSÃO 

Os_ resultados são discutidos tendo presente as limitações referentes ao 
tempo em que foi desenvolvida a experiência, a população que tomou parte no 
programa e, finalmente, ao tipo de mensuração empregado e a técnica de 
feedback adotada. 

4.1. Fatores relacionados a dimensão tempo 

O período de 45 horas, distn'buído em 15 encontros de 3 horas cada 
parece que se mostrou efetivo para modificar a quantidade de violações de 
atitudes frente à ciência, já que houve um decréscimo global de 87 para 36. 
Por outro lado, neste mesmo período de tempo não houve possibtfidade para 
detectar mudanças na intensidade das violações. Assim, proporcionalmente, o 
antes e o depois, parecem ser equivalentes na forma de distn'buição das respos­
tas, isto é, o aluno pode ter mudado a quantidade de atitudes menos cien­
tíficas, embora a proporção percentual de respostas vistas em relação ao total 
do antes e do depois do feedback por grupo, tenha se mantido a mesma. 
(TABELAS I e IV). 

Caberia questionar quanto ao tempo: 

- que fatores estarão fazendo com que a quantidade da mudança de atitudes 
não altere a proporção de distribuição com que estas mesmas atitudes se 
mantiveram? 
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_ a manutenção percentual de incidência de respostas em manipulação cien­
tífica (controle), não dogmatismo (probabilidade) e empirismo (compro­
vação) não parece ser afetada pelo tempo da experiência? 

_ será que um design que previsse uma mensuração realizada há mais longo 
prazo (medida m;diata) �videncian'a mudança mais significativa? 

-

4,2 Fatores relacionados a dimensão atitudes 

No entanto os dados decorrentes da análise de conteúdo parecem detec­
tar que o processo de feedback foi positivo para evidenciar mudanças na quan­
tidade de violações, Assim é que alterações de 20 para lI, 39 para 17 por 
exemplo, mostram que o processo empregado garantiu modificações, Quan­
titativamente, o grupo pareceu preocupar-se mais com o controle de atitudes 
como não-dogmatismo, manipulação científica, empirismo, parcimônia e 
determinismo probabilístico, Estes resultados vem apoiar os já encontrados por 
Logan e outros (1976) e por Peldens (1976), 

Neste sentido, pode-se afirmar, para esta população, que o processo de 
feedback audiovisual proporcionou melhoria da qualidade de desempenho em 
relação as atitudes científicas, 

No entanto, caberia destacar porque atitudes como manipulação cien­
tífica e não dogmatismo, que tratam respectivamente do controle das variáveis 
e da dimensão de probabilidade, mantiveram valores altos tanto antes como 
depois da sessão de feedback, 

_ Será que estas dimensões de atitudes são realmente mais complexas, 
exigindo maior intensidade e tempo para que não exista uma defasagem gran­
de entre elas e as demais atitudes mensuradas? 

_ Serão estas atitudes os componentes pn'ncipais, de onde são dedu­
zidas as demais? 

Analisando o processo de feedback como um mecanismo utilizado no 
ensino para melhor adequar comportamentos observados aos comportamentos 
esperados sen'a necessán'o questionar se, independente das atitudes, a modi­
ficação se dan'a de forma efetiva em um determinado tempo ainda não ple­
namente alcançado? 

Tendo presente os dados até agora apresentados seria oportuno, em 
resumo, destacar os aspectos considerados fundamentais para levantar questões 
e abnr perspectivas para novas investigações, 

_ O tempo é van'ável determinante -na modificação de atitudes, Esta 
pode ser uma dimensão a ser melhor equacionada e controlada em futuros 
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designs: seu efeito imediato e mediato, sua relação com as diversas atitudes 
deste estudo, sua distribuição mais concentrada à atitudes consideradas mais 
complexas; 

O processo de feedback audiovisual se mostrou eficaz para provocar 
modificações de atitudes. No entanto, uma configuração de diversos tipos e 
modalt'dades de feedback pode aUXIliar no domínio dos resultados alcançados. 
Da mesma forma, a concentração do feedback em atitudes que evidenciaram 
maior incidência de violações parece ser interessante. Um relacionamento do 
feedback com o tempo poderia ser outra dimensão a ser melhor controlada; 

Os componentes das atitudes constituem-se em outros aspectos a serem 
investigados. Embora se tenha presente que esta divisão em afetivo, cognitivo e 
comportamental seja irreal do ponto de vista da ação, um maior estudo sobre a 
relação entre o conhecer, o sentir e o fazer poderia ser controlada; uma vez que 
as mudanças que ocorreram não alteraram o padrão da atitude evidenciada 
pelo grupo; 

Uma idéia geral, no entanto, fica presente para ser pensada em função 
da realidade educacional e do processo ensino-aprendizagem: 

_ Os indivíduos podem mudar em relação ao domínio de conhecimento 
sobre determinada situação. Nada garante, entretanto, que esta mudança altere 
sua atitude em direção a esta situação. Enfim, será o papel da educação, 
preocupar-se com o conhecimento, com os afetos ou com ambos? Como se 
poderia configurar 'melhor as expen'ências de forma que o resultado da aprendi­
zagem fosse realmente integrado, mais eficiente e, que o domínio cognitivo re­
presentasse o domínio afetivo? 
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ABSTRACT 

The object 01 this study was an investigation on the ability to modify 
scientific attitudes 01 a 22 undergraduate students. Audio visual maten'al was 
used a leedback to student modifying scientific attitudes. This material was 
selected as a result an student initial assignment. The use ol leedback was 
treated as an independent variable. The attitudes studied were scientific dog­
matic inquiry, scientific manipulation, probabilism, parsimony, and empirical 
thought (dependent variables). 

The overall results demonstrated that unscientific attitudes decreased as a 
result 01 the experiment, based upon the leedback (87 to 36 points). However, 
the group maintained the same distn'bution pattem conceming the results in 
relation to cognitive development, time allocated lor attitude change, and the 
inherent complexity 01 attitude modification. 
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